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Na Vigília de Natal, na sequência da proposta apresentada pelo Sector Oriental, 

os casais assumiram em Equipa, para com as crianças e jovens que se encontram 

nos Lares de Nossa Senhora dos Anjos o compromisso cujo fac-símile se repro-

duz. 

O encontro  teve lugar no dia 19 de Dezembro, às 15h30 na casa mãe e foi 

indescritível, a alegria de quem deu com o coração, e de quem, na ingenuidade 

de uma infância marcada por estigmas sociais, recebeu sem contar. As imagens 

são o registo de um momento de um Natal diferente... 

Um compromisso em tempo de Natal 

1  

Renovar  
Equipas de Nossa Senhora 

24 de Dezembro 2009 Boletim trimestral da Região Açores — Nº 4 

Celebrando… 

 
Com esta quarta edição do 

Renovar, completamos o 

primeiro ano de vida.. 

Continuamos a depender da 

colaboração de todos os 

casais e conselheiros espiri-

tuais para poder produzir 

este Boletim. A vossa cola-

boração poderá ser directa-

mente enviada para a nossa 

c a i x a  d e  c o r r e i o , 

“roalmoro@sapo.pt” facili-

tando assim a preparação 

atempada da edição, do 

Renovar, cuja periodicidade 

dependerá, obviamente, de 

termos ou não, resposta a 

este apelo. 

Deixamos de gatinhar e, dos 

indecisos primeiros passos,  

esperamos agora, poder 

seguir a nossa caminhada 

mais confiantes no futuro. 

 

Mª Francisca e Roberto 

Rodrigues PD 18 

Na inexorável corrida do tempo, aproxima-se, uma vez mais, 
o final do ano e, com ele a mais tradicional e celebrada festa 
da Família – O Natal. 
Há realmente que discernir o que é para nós, que nos dize-
mos cristãos, a celebração do período natalício que se inicia 
no Advento e tem o seu epílogo na Festa dos Reis Magos. 
 O Natal é, sem sombra de dúvida, o prefácio da salvação da 
humanidade que se concretiza na derradeira manhã de 
sábado de Aleluia. 
É realmente na Aleluia do Senhor que fomos e estamos 
salvos para sempre. 
É este, no nosso modesto entender, o verdadeiro sentido do 
Natal cristão e como tal deve ser celebrado, na família e com 
a família, em verdadeira liturgia de salvação eterna. 
Tudo o mais não tem sentido se não for celebrado em espíri-
to de reconciliação, de esperança, de amor, fraternidade e 
paz na certeza de que Deus caminha expectante a nosso 
lado. 
Mais luz menos luz, mais música menos música, mais ou 
menos ofertas – a crise irá ditar limites? – o que se verificará 
será a normal movimentação de pessoas, de trocas de ges-
tos, alguns vazios de sentido, mas todos, porque alguém 
disse que o Menino nasceu… e, mesmo sem Nele acreditar, 
vão celebrar a consoada… 
Quem dera… quem dera que Ele nascesse de novo, mais 
uma vez, no nosso coração, que fosse a única e verdadeira 
razão de ser da nossa conversão ao Novo Mandamento do 
Amor que aquele Menino Deus, mais tarde anunciou. 
Seria bom que todos pudéssemos acreditar de novo no 
Natal, com a inocência das crianças, enriquecida por uma fé 
adulta e esclarecida. 
Como seria diferente o Mundo….  
Bom NATAL cristão. 
 

Maria Francisca e Roberto Rodrigues  

Haverá ainda Natal? 
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É TEMPO DE SER ESPERANÇA... O ENCONTRO NACIONAL EM FÁTIMA 

Há um ano iniciamos a publicação trimestral do 

nosso “jornalinho” o “RENOVAR”... Com as 

dificuldades inerentes a quem dá os “primeiros 

passos”, temos vindos a caminhar, graças à partici-

pação de alguns – gostaríamos que tivessem sido 

mais – e de uma forma especial, com o esforço e 

dedicação, da Francisca e Roberto Rodrigues, que 

têm dado “corpo” à mensagem que queremos fazer 

chegar aos nossos amigos equipistas de ambos os 

Sectores… 

 

Escolhemos este título, porque quer a época de 

festa que vivemos, quer o contexto social, econó-

mico, político e religioso que temos “entre mãos”, 

apelam e exigem uma dose reforçada de ESPE-

RANÇA... Mas nós temos razões de sobra para 

termos ESPERANÇA... E isto porque somos – 

devemos ser -  pessoas, casais, famílias, de FÉ... E, 

estas duas virtudes, conduzem, necessariamente, à 

terceira... A CARIDADE-AMOR… 

 

Acabamos de celebrar, em Fátima, os “ 70 ANOS 

DAS ENS AO SERVIÇO DO AMOR”... Foram 

“renovados” a nível da Supra-Região, das Provín-

cias, do Secretariado e da Comunicação, os quadros 

dos respectivos responsáveis,,, Na nossa Região, 

ambos os Sectores têm novos Responsáveis... É, 

portanto, tempo de “TER e SER ESPERAN-

ÇA”... Uma ESPERANÇA NOVA, DECIDIDA e 

DINÂMICA... 

 

Há poucos dias, em conversa informal, dizia-nos 

um dos nossos mais dinâmicos e conhecedores 

Conselheiros Espirituais: “Temos de nos empenhar, 

cada vez mais, na nossa formação religiosa, em 

pequenos grupos... E isto porque, em consequência 

desta, vem o testemunho”... As ENS e as EJNS 

têm essas características e objectivos... São esse 

lugar privilegiado... Aliás, o programa de trabalho 

dos nossos novos Supra-Regionais, para os próxi-

mos cinco anos  aponta, claramente, para vertente 

da formação... O binómio “formação testemu-

nho,” tem de pautar a nossa caminhada nas ENS 

para que continuemos a celebrar muitos e muitos 

ANOS ao SERVIÇO do AMOR... 

 

Terminamos, com um VOTO de SANTO NATAL 

e BOM ANO 2010 e com o refrão de um canto 

litúrgico – ligeiramente alterado – que nos fala de 

ESPERANÇA e de TESTEMUNHO... 

 

É tempo de TER ESPERANÇA... 

É tempo de COMUNICAR... 

É tempo de SER TESTEMUNHO de DEUS... 

Neste mundo que  precisa de AMAR...  

 

Maria Valentina e António Nascimento 

Casal Regional 

Decorreu nos dias 21 e 22 de Novembro findo, em 
Fátima o Encontro Nacional das Equipas de Nossa 

Senhora, mais uma vez tivemos o privilégio de poder 

participar e viver intensamente estes dois dias, foi-nos 
pedido que, em conjunto com o casal Manuela e Antó-

nio Maia, fossemos casais responsáveis de casa, tarefa 

que aceitamos com muito gosto pois todo o trabalho em 

prol deste magnífico movimento só nos enriquece e o 

nosso lema é “quanto mais formos capazes de fazer 

pelos outros mais enriquecidos nos tornamos” e como 
nos ensina o Bom Jesus, se não vivemos para servir não 

servimos para viver. 

Em relação ao Encontro propriamente dito foram mara-
vilhosos os painéis apresentados especialmente a inter-

venção do Senhor Padre Feitor Pinto que pelas suas 

sempre sábias palavras a todos encantou e maravilhou. 
Não podemos deixar de salientar as palavras dele quan-

do dizia que se não vivermos em comunidade não 

somos cristãos e que não há comunhão sem comunidade 
de vida, que a Igreja como comunidade de vida, à qual 

pertencemos, devemos conhecermo-nos e darmo-nos a 

conhecer com a máxima verdade, sempre fieis à verda-
de; referiu que estamos na idade do “4.º Homem”. Que 

o “1.º Homem” era o homem dos princípios filosóficos, 

o homem grego, centrado no saber da vida; de seguida o 
“2.º Homem”, homem profundamente religioso marca-

do pelo judaico-cristão, sete séculos até ao iluminismo, 
em que aparece o “3.º Homem”, homem científico, 

culturalmente elaborado, aberto ao progresso, luta pela 

justiça, interessa-se pela ciência, a partir de Maio de 68 
surge o “4.º Homem”, homem anárquico, individualista, 

só é bom o que lhe é agradável, homem astórico, sem 

história, nem ideologia, sem vínculos, centrado no auto-
suficiente, o que interessa é o seu egocentrismo, com 

este “4.º Homem” temos famílias fragmentadas, pessoas 

stressadas, deprimidas, que nada as satisfaz porque 
procuram satisfação no imediato pensam que podem 

prescindir de DEUS, depois andam ao acaso, sem norte. 

Por último deixou-nos as seguintes questões que passo a 
deixar para reflexão de quem ler este artigo: 

Como é a dimensão do vosso amor? 

Como são as vossas relações de amor? 
Como é o vosso cantinho de oração? 

A equipa é uma comunidade de pessoas à semelhança 

dos primeiros cristãos, o estudo do tema tem de ser uma 
catequese de adultos, compromisso laical como cami-

nho catecumenal. Temos de ser agentes de todas as 

comunidades. 
Apenas o nosso testemunho formulando para todos os 

equipistas votos de um Santo Natal e um próspero Ano 

Novo e que em todos os corações haja lugar para aco-
lhermos quem não é senão AMOR - O EMANUEL. 

 

Gina e Anselmo Barcelos - Angra 13 
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Foi no dia 07 de Setembro de 2009, pelas 20 horas, durante a celebra-

ção do novenário da festa de Nossa Senhora dos Milagres freguesia da 

Serreta, concelho de Angra do Heroísmo, que teve lugar a tomada de 

posse do novo casal responsável do “Sector Açores Centro” Lucelinda 

e José Olívio das Equipas de Nossa Senhora, em substituição do casal 

Gina e Anselmo Barcelos, para um mandato de 3 anos. A cerimónia 

teve a presença de 

Valentina e António 

Nascimento, casal 

responsável regional. 
 

A tomada de posse foi 

precedida da leitura 

de uma carta da Ana e 

do Vasco, casal res-

ponsável pela SUPRA 

REGIÃO DE POR-

TUGAL, que no 

essencial transcreve-

mos: 

“ Encorajamo-vos a procurarem sempre, mesmo que isso custe 

por não ser claro logo à partida, qual o caminho que o senhor 

quer que percorram, pois esse será seguramente aquele onde 

finalmente vos será mais fácil andar por terem o SEU apoio, a 

SUA presença e o SEU amparo. 

Serão, sem dúvida três anos intensos e certamente com dificul-

dades, mas estamos certos que, confiantes no Senhor e com um 

espírito de serviço, poderão ser anos inesquecíveis de expansão 

do movimento e de aprofundamento da espiritualidade conju-

gal.” 

Agradecemos ao Senhor por vos ter escolhido para o desempe-

nho desta missão. 

 

Lucelinda e José Olívio 

Novo Casal Responsável do Sector Açores Centro 
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VIGILIAS DO ADVENTO 

NO SECTOR ORIENTAL NO SECTOR CENTRO 

 
O Sector Açores Oriental, como aliás tem aconteci-

do em anos anteriores, celebrou a Vigília de Natal. 

Um encontro de família. Conhecemo-nos de outros 
encontros idênticos, ano após ano, aqui e ali refres-

cados com equipas novas, como foi o caso. Este ano 

teve também a presença de casais convidados. 
 

Aprendemos que uma equipa isolada torna-se fraca. 

Arrisca-se a perder o fôlego, a empalidecer se não 
for vivificada por um bem exterior, se não for 

apoiada pelas exigências partilhadas com outros. 

Sem ligação a uma comunidade mais alargada, 
arrisca-se a definhar sobre si mesma e a ver a sua 

vida comunitária reduzida a um egoísmo de grupo. 

É por isso que ela se insere na comunidade de todas 
as equipas que aderem ao mesmo projecto, nesta 

comunidade eclesial que constitui o Movimento das 

Equipas de Nossa Senhora. É assim importante para 
a equipa este encontro de equipas. 

Estiveram quase todas as equipas e todas as presen-

tes participaram como, em boa hora, foi pedido pelo 
Casal do Sector (Ana e Mario Jorge): uma leitura de 

um texto bíblico, uma reflexão e uma oração. Todos 

os temas relacionados com época de Natal. 
 

O clima de oração, de partilha e de amor deste 
encontro, que teve a presença do assistente Pe. 

Victor Arruda, culminou com um compromisso de 

“adopção” de meninas do Lar Nossa Senhora dos 
Anjos do Centro Social e Paroquial da Fajã de Bai-

xo. Cada equipa comprometeu-se, para já, com uma 

prenda de Natal a cada uma das meninas adoptadas. 

 

Obrigado Senhor, por mais esta oportunidade na 

nossa vida de casal. Muito temos recebido destes 
encontros, bem como das reuniões da nossa equipa, 

que têm sido indispensáveis para mantermos a 

nossa chama acesa. 
 

Leonor e João Carlos – Equipa PD 18 

 

Uma forma de vivermos a igreja neste ano 

de início de funções do novo casal responsá-

vel e de toda a equipa do Sector Açores 

Centro foi a organização da vigília mariana 

no Santuário de Nossa Senhora da Concei-

ção em Angra do Heroísmo. 

 

Após a celebração da missa, pelas 21 horas 

no dia 5 de Dezembro de 2009 teve início a 

vigília, que foi animada por representantes 

de todas as equipas presentes. Houve uma 

participação empenhada de cerca de 60 

casais pertencentes às Equipas de Nossa 

Senhora, numa perspectiva de oração e de 

caminhada. 

 

Na recitação do terço foram seguidos os 

“Mistérios Gozosos”, tendo como referência 

a pessoa de Maria de Nazaré, como a mãe 

modelo. A importância fulcral de ter fé em 

face da anunciação e a total disponibilidade 

para obedecer, demonstrada por Maria, 

constituem as referências mais importantes.  

 

É ainda relevante o significado de vivermos 

este ano sacerdotal, na perspectiva da fideli-

dade a Cristo, como baptizados, crentes e 

enviados para servir. 

 

Constituiu um convite para o aprofunda-

mento e a valorização da nossa vida e espi-

ritualidade conjugal e tomar consciência que 

termos uma missão sacerdotal a desempe-

nhar pois, como casais somos uma obra de 

Deus. 

 

Casal Lucelinda e José Olívio 
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Jornadas de Abertura Sector Açores Oriental 
No passado dia 17 Setembro, realizou-se na Fajã de Bai-

xo a Jornada de Abertura do ano 2009/2010 das Equipas 

de Nossa Senhora, Sectores Oriental. 

Compareceu um bom número de casais que após partici-

parem na Eucarístia na Igreja de Nossa Senhora dos 

Anjos, seguiram para o Salão Nobre da Junta de Fregue-

sia onde decorreram os trabalhos presididos pelo Conse-

lheiro Espiritual, Padre Victor Vicente Arruda, com a 

presença do Casal Responsável Regional, Valentina e 

António Nascimento, do Casal Responsável de Sector 

cessante, Margarida e Eliseu Silva e com a orientação dos 

novos Responsáveis para o próximo triénio, Casal Ana 

Margarida e Mário Jorge Cabral. 

No início dos trabalhos O Padre Victor fez uma breve 

reflexão sob o Tema “ Seguir Cristo”. 

Em seguida foi feita a apresentação aos presentes do 

novo Casal Responsável e dos propósitos para este man-

dato. 

Continuando os trabalhos, chegou o momento do Casal 

Valentina e António Nascimento agradecer ao Casal ces-

sante todo o trabalho desenvolvido e desejar aos novos 

Responsáveis os votos de sucesso e felicidades para o 

novo desafio. 

Assim, o Casal Cabral, apresentou em linhas gerais o 

programa para o ano que agora se inicia, procedendo-se 

também à apresentação dos Casais de Ligação, seguindo 

os momentos de esclarecimento das questões colocadas 

por alguns presentes. 

Foi encerrado o trabalho, com o Casal Cabral a distribuir 

mais alguns documentos com a calendarização das próxi-

mas actividades, brindando em seguida os presentes com 

um lanche que foi muito apreciado por todos, proporcio-

nando o prolongamento do convívio desta jornada. 

Contribuíram para o sucesso desta jornada, o novo Casal 

Responsável e sua equipa de base, PD 22, o Revº. Padre 

Victor Arruda que se envolveu no apoio, com a metodo-

logia que lhe é peculiar, os casais que formam a equipa 

de Sector entre os quais a Leonor e o João Carlos Carrei-

ro, tendo este disponibilizado o Salão da Junta de Fregue-

sia, local que muito valorizou esta jornada, a Guida e 

Lúcio Botelho, que se encarregou da animação musical 

(cânticos na missa e nas jornadas) e a Manuela e  o Antó-

nio Maia Gouveia, bem como e não podíamos esquecer, a 

presença dum número de casais muito bom, que assim 

também contribuíram para os momentos agradáveis que 

se passaram. 

 

Maria do Carmo e Emanuel Carvalho - Equipa PD 22 
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70 ANOS AO SERVIÇO DO AMOR 

...Para comemorar o 70º aniversário do Movimento 

das ENS, a Equipa Supra Regional de Portugal, presidi-

da pelo casal Ana e Vasco Varela e tendo como 

assistente religioso o Cón. António Janela reuniu, em 

Fátima, no passado fim de semana, cerca de 1500 

casais de todo o continente, dos Açores e da Madei-

ra e ainda, como convidados, de Angola, Guiné, 

Cabo Verde, S. Tomé e Principe e Moçambique, no 

“Encontro Nacional 2009” subordinado ao tema “70 

anos das ENS ao serviço do Amor”. 

Os trabalhos iniciaram-se na manhã de sábado, com 

boas vindas e intervenção do Casal Supra Regional e 

actuação da Orquestra e Coro de Câmara da Bairra-

da, interpretando o “Te Deum” de J. Haydn, e diver-

sas peças de Handel, terminando com uma confe-

rência apresentada pelo Casal Mercedes e Álvaro 

Gomes-Ferrer, ex-Supra Regional de Espanha e que 

presidiram à Equipa Responsável Internacional, em 

que dissertaram sobre “Atitudes de Vida”. 

Os trabalhos foram reatados de tarde com a forma-

ção de equipas mistas, as quais meditaram sobre o 

“Mandamento do amor”, baseados no “Ritual Roma-

no da Celebração do Matrimónio” (Jo.15,9-17) cons-

tando, para a troca de impressões no seio da equipa, 

temas como “Atitudes de Vida”, “Vida em Comuni-

dade” e “Ao serviço do Amor”, a propósito do que o 

Pe. José Borges, assistente de uma das equipas for-

madas, ao reflectir sobre as múltiplas 

“urgenciazinhas” com que procuramos desculpar 

uma menor entrega ao que o “mandamento do 

amor” nos sugere, diria que “a nossa única urgência 

é o amor” tanto mais que “a única incapacidade do 

Senhor é não ser capaz de deixar de nos amar”. 

Os trabalhos prosseguiram no Centro Paulo VI, com 

testemunhos de casais de equipas de Portugal e de 

África, tendo depois o casal Rita e Joaquim Castro, 

de Oeiras, apresentado os “Intercessores”, de que 

são responsáveis nacionais, um movimento inspirado 

pelo Pe. Henri Caffarel para ajudar os casais em difi-

culdade, e que se baseia na oração, no jejum e nos 

donativos dos seus membros. A sessão de testemu-

nhos terminou com uma intervenção do responsável 

pelo Movimento “Equipas Jovens de Nossa Senhora”, 

João Valentim, que falou sobre a implantação das 

EJNS em Portugal e no mundo, no seu carisma e nos 

seus objectivos, dentre os quais salientou o de “deixar 

um mundo melhor para os nossos filhos e… deixar 

filhos melhores para o nosso mundo”. 

Seguiu-se a conferência “VIDA EM COMUNIDADE”, 

apresentada pelo Pe. Vitor Feytor Pinto que, com a 

fluência e poder de comunicação que lhe são pecu-

liares, falou sobre o papel e a missão dos casais cris-

tãos na família, na Igreja e nas comunidades, apon-

tando a comunhão e a solidariedade como atributos 

indispensáveis à forma de estar na vida com verdade 

e com amor. 

 

Feytor Pinto diria mesmo que “não há comunhão, 

nem com Deus nem com os outros, sem comunidade 

de vida” e que hoje se sente que “esta comunhão,  

esta solidariedade, não existe ou está muito 

enfraquecida, sendo o desafio dos casais 

cristãos lutarem contra o novo homem que 

não se importa com o seu passado, que 

não se importa com a sua história porque 

não tem valores, e que só se interessa pelo 

que lhe dá prazer, que só tem em mira o 

lucro e que, como os homossexuais, despre-

zam as maiorias para fazerem, valer os seus 

exclusivos pontos de vista como por exem-

plo o casamento reconhecido pelo Estado”. 

Por tudo isto, Feytor Pinto advertiu que, 

como cristãos, temos a obrigação de contri-

buir para ajudar a modificar a face do mun-

do que nos querem impor e vencer o 

homem novo, sem valores morais, que nos 

quer aniquilar. Recordou ainda que a Igreja 

tem por base as famílias cristãs, que têm de 

ser um espaço de amor, um espaço de 

relação e um espaço social na construção 

de uma sociedade mais cristã, pelo que “o 

campo da nossa pertença, como casais 

cristãos, é a comunidade a que pertence-

mos e onde, assim, poderemos combater o 

“homem novo” e ajudar a melhorar o rosto 

do mundo”.Os trabalhos prosseguiram na 

manhã de domingo, dia em que a Igreja 

celebrou a Festa de Cristo Rei e, após euca-

ristia no templo da Santíssima Trindade, teve 

lugar a última sessão plenária deste 

“Encontro Nacional 2009”, centrado na 

vocação, no carisma e na missão das ENS. 

Na derradeira conferência, Constanza e 

Alberto Alvarado dissertaram sobre “As ENS 

ao serviço do Amor”, historiaram a vida do 

movimento, salientaram as orientações do 

mesmo e recordaram os seus principais 

objectivos – ajudar os casais a viverem o seu 

matrimónio cristão e prepará-los para anun-

ciarem ao mundo os valores do sacramento 

do matrimónio. A este propósito salientaram 

que o Movimento das ENS forma para a 

espiritualidade conjugal mas prepara tam-

bém os casais para os diferentes tipos de 

apostolado que ele próprio propõe, cum-

prindo-se assim a missão do Movimento na 

Igreja e no mundo, confiando aos casais 

das ENS serem testemunho no serviço de 

apostolado e de missão, apoiando outros 

movimentos e diferentes formas de aposto-

lado com o seu exemplo, com a sua pala-

vra e com a sua acção. 

Finalmente, após apresentação das activi-

dades desenvolvidas pelo Movimento ao 

longo dos últimos cinco anos, procedeu-se à 

transmissão de poderes de vários órgãos da 

Supra Região de Portugal, cuja equipa res-

ponsável será presidida pelo casal Isabel e 

Paulo Amaral até 2014, tendo como Conse-

lheiro Espiritual o Pe. Armindo Vaz. 

 
Maria Liibânia e José Nunes PD 21 7  

 Sector Açores Centro 

 PROGRAMA DAS ACTIVIDADES – ANO PASTORAL  
 

1 – Jornadas de abertura  

- 7/SET. 2.ª feira - 19H00   Igreja Nª. Sr.ª   dos Milagres na  Serreta 

EUCARISTIA, seguida da tomada de posse do Casal Responsável de Sector, dada pelo casal 

responsável da Região Maria Valentina e António Nascimento. 

2 - Vigília Mariana  

 05/DEZ. - Sábado – 20H00  -     Santuário de Nª. Sr.ª Conceição  

Animação pela Equipa do Sector 

3 - Retiro Anual  

 20 e 21/MARÇO –  Palácio de Santa  Catarina 

Tarde de sábado e domingo até às 18 horas  

4 - Encontro Nacional 

21 e 22 NOV.09 Sábado e domingo  - Fátima. 

Participam 7 casais do Sector Açores Centro e 1 Conselheiro espiritual 

5 - Jornadas encerramento  

Finais de Junho 2009, ainda sem programa, local e data definidos.  
Eucaristias do primeiro sábado do mês 

07 /11/2009 - 18 horas -   Cinco Ribeiras,          Angra 14 e Angra 18 

05/12/2009 - 20 horas       Conceição                Equipa do Sector 

09/01/2010 –17.30 horas   S. Cruz/Praia           A. 1, P. 2 e  A. 7 

06/02/2010 - 19 horas        Ribeirinha                A. 9, A. 10 e  A. 17 

06/03/2010 - 19 horas        Biscoitos                A. 5, A. 12 e A. 16 

10/04/2010 - 19 horas        Lajes                    A. 8, A. 13 e A. 15 

08/05/2010 - 18 horas       Santa Luzia,           A.1 e A. 11 

Constituição da Equipa do Sector 

Conselheiro Espiritual – Padre Gregório Rocha  

Casal Responsável – Lucelinda e José Olívio – Equipa Angra 12 

Lucelinda e José Olívio – Equipa Angra 12 – ligam A. 1, A. 13 e A. 16 

Lurdes e José Evangelho – Equipa Angra 9 - ligam A. 10, A. 15 e A. 17 

Nélia e Edgar Meneses – Equipa Angra 8  -  ligam A. 7 A. 9 e A. 12 

Madalena e Vítor Duarte – Equipa Angra 5 – ligam as equipas A. 8, A. 11 e A. 14 

Berta e Francisco Melo – Equipa Angra 17 - ligam as equipas A. 5 e A. 18 

Conceição e Leonardo Pires – Equipa Angra 7 – ligam as equipas P. 1 e P. 2 

 

A. Angra do Heroísmo 

PV. Praia da Vitória 
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PROGRAMA DAS ACTIVIDADES – ANO PASTORAL  

 

 

1 - Jornadas de abertura  
17/SET.  5ª feira - 19H00    Igreja Nª. Srª. dos Anjos Fajã de Baixo - com EUCARISTIA, 

seguida de convívio e apresentação do programa de actividades. 

2 - Vigília do Advento  
 03/DEZ. - 5ª feira - 20H00   C.M.C.J. -  DEHONIANOS  

3 - Retiro Anual 
 05 a 07/MARÇO - 20H00     C.M.C-J. -   DEHONIANOS 

4 - Vigília Mariana  
20/MAIO - 5ª feira - 20H00                local a combinar 

5 - Jornadas Encerramento das Actividades com Eucaristia 

17/JUNHO - 5ª feira - 20H00  Igreja Nª. Srª. dos Anjos - a actividade a combinar.. 

 

Eucaristias do primeiro sábado do mês 
1 - 03/OUT. 20H0 - EQUIPA PD 18  -  CE. Pe. João Luciano COVOADA  

 2 - 07/NOV.19H00 - EQUIPA PD 25 -  CE. Pe .Fernando Teixeira  AJÃ  DE CIMA 

3 - 09/JAN.19H00 - EQUIPA PD 10 - CE. Pe .Duarte Melo FAJÃ DE CIMA 

4 - 06/FEV.19H00 - EQUIPA PD 21 - CE. Pe. Norberto Brum GINETES 

5 - 03/ABR.19H00 - EQUIPA PD 28 - CE. Pe. José Borges ÁGUA D’ALTO 

6 - 08/MAI.19H00 - EQUIPA PD 26 - CE. Pe. Agostinho Pinto LIVRAMENTO 

 

CONSTITUIÇÃO DA EQUIPA DE SECTOR 
Conselheiro Espiritual - Padre Victor Vicente Arruda -  Equipa  PD 22   

Casal Responsável  - Ana Margarida e Mário Jorge Cabral - Equipa PD 22 

Casais de Ligação: 

Maria Leonor e João Carlos Carreiro - Equipa PD 18 - ligam as Equipas PD 7, PD 10 e PD 27. 

Maria Manuela e António Maia Gouveia - Equipa PD.25 - ligam as Equipas PD 26, PD 28 e 

PD 31. 

Maria Margarida e Lúcio Botelho - Equipa PD 28 - ligam as Equipas PD 18, PD 21 e PD 22. 
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